
Snr. ÍDonoel Ribas 

e a Paronízaçâo 

pARECE não ser flestitui- 
da de fundamento a ver 

sáo de que o sr. Mancél Ri- 
bas lirá substituir o sr. As* 
sis Brasil no Minhterir da 
Agricultura, conforme s." de- 
prehende do noticiar dos 
jornaes, e agora oonfirinada 
por um telegramma prooiv 
denté de Curityh .. 

Comquanto esteja 1 nge dc 
Bítr um technico da especia- 
lidade, \íj sr. Manoel Ribas 
goea de bastante prestigio, pa- 
ra ascender áquelle post . 

bas a,, envez de, coni a sua 
nomeação, para o .Ministério, 
entregar o Estádio, á cubiça 
de adventlcios, f.zendo g r 
minar mais um odii- so "caso" 
em que teiU sido fértil a re- 
publica nova. 

Ainda que-se nã, verifique 
a sahda do sr. Manoel Ri. 
bas se impõe a "paranisação^ 
da noss.2, administrarão pú- 
blica. Para dénT-nstrar a ab- 
surda anomalia (jUe se vem 

. perpetrando no Paraná, é bas 
! tante citar que i,-. sr. Manoel 
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Não designando mais um {Rib-s, somente nos ma s ai. 
gaúcho para :PI pasta em cau* | tos postes, está rodeado - títí 
sa, mas para ella nomeando j seis gaúches: o secretan;;. do, 

st. Manoel Ribas, o dieta.. Interior, o chefe de policia,' 
■'■r sempr.f terá accrescido 11S director do Ensino, pro* 

ao seu Ministério um gaúcho curador geral da Republica, ò 
por droit de Conquete_ ... I ju::K fet|cral „ 0 c0lnnlan(ian. 

que, no entanto, mais in-. r. {ja Região Militar. Ncs de- 
mais cargos os estranhos er- 

0 sr. (Donoeí Ribas será o íioüo íiíular da flgncuifura 

Pulluía m candidatos á intervèntoria do Estado ... 

1> ■ 

teressq üo iv sso Estado, na 
bypothe&e do sr. Ribas a'- 
sumir a pasta -ministerial, é a 
indicação do seu subslitiú. 
nu governo d,^, Paraná. 

Não sem razões quer mos 
erèr que o sr. Gctulio Vargas 
:slá possuido de bôa v- ntade 
um nos dar um governador 
evil c paranaense, po s o Pa- 
raná está cm cu-ndições de 
govertiai*s . a si mesm , sem 
a indébita e indesejável in. 
t' omissão de elementos icstra- 
nhos, que aqu; não [lossuin- 

'du interesses reaes nem lifta. 
Vôes affectivas á terra ou á 
látu lia parou ense. riã pedem 
govern r*ne.s como é mister. 

Ê* preferível que o sr. Ge. 
tutio Vargas tiiantenh.j n.vl-n- 
turveutor-a o sr. Ma» vi 1-!'- 

xamcam: Paraná é o "ca- 
sis" dos "gênios incCmpre n* 
didos" em suas respectivas 
ten as nataes... 

j E' deplorável, sobretudo, c. 
i apoie quij- legitimes parana. 
I enses dão aos adventlcios, em 
i detrimento, de patr eios illus- 
i tres. 

Não é demais lembrar o 
caso d. dr. Hi r.ciides de 
Souza Araújo, que. embora 
um verdadeiro sábio, foi -e- 
corraçadn d rv-sso Estado 
come, um intrujão simplesmen 
fe pelo grande er me de ter 
nascido em Imbituvaü 

Entretanto, esse filh illus 
tre d, Paraná é o que mais 
glorias e n.nome tem traz dc 
p, ra o nosso Estadc : o dr. 
Heraclides de Souza Arauj é 
um screntista de fama num* 
dial, cujos trabalhos são ei- 
tados entre ' s dos medres 
da sua especialidade. 

S. Paulo, 2 (DC) O correspor.deiita do «Diário de S. Paul » no Hio communica que o »r. 
Getulio Vargas Convidou o sr. Manoel 

Um paranaense, lambem 

Bibas, para occupar a pasta da Agricultura, acophala 
desde o embarque do sr. Assis Brasil para Buenos Ayres. 

Curityba, 4 - (Succursal) ^«Gazeta do Poro» publicará amanhã uma nota affirmando 
que o sro Manoel Bibas, interventor federal do Paraná, assumirá a jiasta da Agricultura, 
sendo candidatos á interventoria do Estado os drs.Hugo Simas e Autonio Jorge, maior Plai- 
sant, capitães Catão Menna Barreto Monclaro e Amorety Osorio e tenente, Sfario Vicente de 
Castro. 

A fuga sensacional 

do matador de Egy- 

dio Pilo tf o 

O Destino de vários 

exilados p niticos , 

Onde se encoiitrau 01 srj Djal 
má Pinheiro Chag1 Uaptlsta. Lu 
zardo, Raul Pllla, Liudolpüo Collor 

e outros peliticos 

insigne, governou h-nest- e 
proficuamente o nosso. Esta- 
do: iq gal. Mario T ur nho. 
Mas tev? de deixar o carge. 
porquu, como que inconsc- 
entes, paranaenses naf s, lim 
gidos por estranhos intr gan* 
ttes e ambiciosos, combatiam, 
a súá administração! 

Precisamos paranizar Pa* 
rané. Mas, antes àe tud 
despertar uma fibra de pa- 
triotism.. nos proprios para- 
naenses que são inimigos de 
si proprios, c mbatenffo s us 
conterrâneos valorosos, e que 

"Eu não posso mais dominar a mi 

nha saudade immensa de liberdade 

R. HORIZONTE. 3 (I.i x.lv.ser detidos v ali "p r ejemeh- 

ITm bilhete cordeal do fugitivo ao o-rector do presidio 

CURITYBA, 4 (Succursal) 
— Fugiu, hoje, de maneira até 
agora mais loti menos indec * 
fravel, o presidiário Pabst, 
ce.anfor do barb; r crime da 
rua Barão do Ri, Branco, do 
qual foi victima o paga d r 
Egydio Pilcitto. 

Para a realisação d ssa fu- 
ga 6 temive! bandido revelou 
multa hibil dâde e intell ger;, 

ante seus r-lhos de xam de.ter 'tia. PeTs v.stigios deixados, 
marit s porque são paraaaen- a fuga se teria dado ;ia se 
S€s! : guinte mane ra: Parar abrir 

amarrar nas vigas uma gros- 
sa e resistent, corda pc.r clle 
mesmo feita com tiras de len 
çóes e coberto rs. Assim. 
cautcEsamente, desceu peta 
frent;2 da Penitenciaria. Jus- 
tamente a (i metres do local 
da descida achava se uma 
sentinella'de Serviço. Aprovei 
tando*se, t Ivez, de um mo. 
mento dc descuido dessa sen- 
tinella, fez elle a sensaci' nal 
fuga. 

Na o: lia de Pabst foi eneon 

mrmwwm • 

fteina 

se utilizava de mn pedaço de 
! arame que introduzia na fe* 

Ç wP ! ehadura, fazendo as vezes de 
JhI* , chave. Uma wz ua galeria, 

j fugitivo passou pela p rta 
j que isol-,; a mesma galeria, a 

_ 1 qual, ou fo.i aberta pelo mes. 
anciosa espxíaíiva no Rio Grande do Suj mo procesguü teria si do 

encontrada aberta. Dahi, d- 

»-■'  .M. * i.*-u A z l i i- x« ^ v I m A «(USi- L Ul C1IV..V/II 
a porta de seu cubículo. Pabst I trad.. o seguinte bilhete, tu- 

juuto dos que me pertencem. 
Saudações —- Pabst". 

Até a hora em que telegrs- 
phamos, a peilicia não bav a 
c-nscguido a pista do evaT- 
tlo. 

machinista que usasse da ma 
x niíi velocuiade possível. 

Ei forrü iiigifirüçle M 

liirps i Msigfros 

PORTO ALEGRE, 4 (U.) 
'■— Reina qu; f rte impressão, 
um torne, das deportações, es- 
berand -s.j o:in ansiedade a 
Qoticia -do embarque do sr. 
Kbrgcs de Medeiros. 

As Opiniões sâoi contradic* 
Iwrias. Os mais radicaes as- 
seguram qu» a dep rtação se 
bará, embora contra a vonU- 
be de seus am gos c partída- 
ros. Ve ri fio ida a depfcirtação, 
'duita gente ficará per crfo 
benalisada, na, só pela ida. 
^e que conta o sr. Borges de 
Medeiros, come, por s r elle 
a principal figura da -polifca 
fTngrandense, cuj Estàdcr, go- 

vernou durante o Ic.ngo pe- 
riodo de quasi tres deoumüos 
ccm a jnisiis elevada moralida- 
de administrativa e partidaria. 

JA' FORAM ASSIGNADOS OS 
PASSAPORTES DOS 

EXILADOS 

rgindo-se a uma "terrasae" 
próxima, Pabst escalou, não 
se sabe eom , ■ paredão do 
edifício, andando pelo telha • 
do icm direcção á fachada 
prncipal do presidio. Em áV 
term uad Toai o fugitivo des. 
ligou diversas telhas, afim de 

dtreçakir, aò director do pre 
sidio, maj .r Ascanio: 

"Peço ao sr. dir-cb.r, cor. 
dealmente, desculpar*me pelo 
nccmnicdo que lhe tivg com 
est|f acto. Eu. s1 u uma victi- 
ma da justiça curitybana. Eu 
me acho preso innoccnleniên 
te, condemnad, a dezesieis an 
nos de prisão,. Eu não p - 
so mais dominar a minha 
saudade da Tberd de. O meu 

j sangue grita ^ eu não agüen- 
ta mais esses muros pallidoi. 
Sei que arrisco a vida, mas 
o que vale a vida sem liber. 
d:de? VbuTne embora para 

O TREM ESTAVA SOB A EX- 
CLUSIVA RESPONSABILI- 

DADE DO DR. SALAROLI 

3i$8fl8 Ycrafl 

RIO, 4 (U.) — O 4. Dele* 
gado Auxiliar já recebeu os 
passapartes dos srs. Borges 
de Medeiros, Arthur Bernlir- 
'íies e Pedr de Toledo, devi- 
damente ass gnados pelos tres 
presios. 

Um encontro dc 

em Castro 

trem 

Obedecendo ordem, o mr- 
chinist.;, Alberto Juncch, m 
pr-miu a vel cidade possível 
na locomotiva 305. .em que 
viajavam. 

O chefe d tfem, observar, 
do que um sargent, e d ver- 
sos soldados viajavam n lim 
ps-trilhos, ponUérr.u ao dr. 
Salan.di a ineonveniencid 
tacto, prohib do pelo r gula 
mento ferroviário. 

O dr. SalaKli respondeu 
que (,,, trem estava ás suas or- 
dens e com '-lias os seus sol- 
dados fariam o que bem en- 
tendessem. 

— O "Esfad , de M nas" pu- 
blicou uma inter ssante c r. 
rcspondencia de Pc.rto AU- 
gre sobre o deslin dos exi* 
lados p lilicos. 

Essa corrcspo,n<l nci., e i 
que se conta com- foram fe 
tas as viagens para o eslrau 
genro d- s srs. Joãc, Neves 

w 

Qt 

mí 

l i.s leg listas, o sr.. João Ne 
ves e seus C.mpanheirbs ai. 
rançaram Ponta Po.rã, de cn 
d-, part rani para Concep- 

! cic-n, attingindo finalmente 
Assumpção, onde se encon- 
traram* o m sr. Raul P 1" 
la. 

' Os srs. Ji.ão Neves. Pi- 
. nheiro Chagas e Sons Leão 
i encontram-se agora -em Buo 
I nes Ayres, onde se acham 
i h-spedados nr. Hotel Noga- 
| ro'.. 

iA RENDIÇÃO DA COLUMNA 
MARCIAL TERRA E A PAR 

1 TIDA DO SR, LINDOLPHO 
. COLLOR PARA A ARGEN- 

TINA 

S. Paul 

PARTIU O "PEDRO 1"! 

RIO, 4 (U.) — Antes da 
partida ck;- "Pedro I" esteve 

Um especial mililar collidio com uma composi 
ção de cargp, fazendo 3 vicíimas 

A LINHA DA ESTAÇÃO DE 
CASTRO ESTAVA IMPEDIDA 

No dia 1 do fluente deu se bem pão julgava convenient 

a bordo um tabellião de no-1 
tas, que registrou em I vros j zatia( sã0 as segu

:
nte 

«m Castro um abalrorminto 
d« trens, cujas causas, segun, 
do apurámos em Pente aut r 

Cvlçadios brancos Luiz XV, 
biialqu-er modelo, na CASA 
"Rf.r.O HORIZONTE. 

***•»» » H I MiU 

^ SR. MACIEL JÚNIOR KOI 
Nomeado ministro da 

justiça 

de seu carteio todios os de. 
xr-jos dos exilados, os quaes 
deram aos seus procuridcres 
plenos e absoluhs poderes 
para agrem durante a tempo 
■ m que estiverem ausentes! 

..UO, 4 (U.) — O CEofe do 
- Yerno Prtcvisorio 
. mu d-cret 

assgnou 
nomeando o 

'• Mac ei Júnior ministro da 
'n.tiça. 

H I I n n 8 n I I 

^'CRESS.A AO RIO O EM. 
^■VIXADOR AMERICANO 

rt HlO. 
^ s. 

4? 

4 (U.I, — Procedente 
Paulo- chegou hoje o 

nurl- americano, Kr|baixador 
Morgan, que teve grau 

roeepçãc- 

PROPONDO A SUBSTITUI- 
ÇÃO DA LEI DE FERIAS 
S. PAULO, 4 (União) — A 

Federaçã, de Andustr as sug" 
SI riu ao interventor Valdom - 
ro Lima a substituição d Lei 
de Ferias, a pari r de 1933, 
por outra instituintiuma t:- 
xn especial ao 1 perariado. 

UM TREM ESPECIAL QUE 
PARTE CONTRA ORDENS 

VEM 

UüRE "TRES DF. OUTU 
«HO" VAE ENTRAR EM 

ACTIVIDADE.., 

>SV íirt 8I) '- ^ If^entará diversas 
'Tres 

-- Sabe-se que 
de Outubro" 

theses 
k^nvençâo Nacional Revo- 
í ..bar'a. qUL. s? 
< 15 de Ni 

install- rá 
STov, nibro, Thcr- 

Münicipal desta capital. 

AHI PROMOÇÕES 
A GRANEL... 

RIO, 4 (U.) — A Commis■ 
são de Promoções dp Exerc,. 
to apresentou ao G verno da 
Republ ca uma Ing^ prop-sta 
de premoções, 'comprehenden 
do t das as armas. 
> te I t «4^ M || | I Ml 1 I 1 > n 

h RgeeiiiSi 

JOALHERIA GRAVINA, á 
rua XV n. 37, vende a pre- 
ços reduzrdos relógios, j- ias, 

, cu as. bombas e outr:s 
) g.-.s finos para presentes 

rh 

No dia 29 de Outubro fin- 
do chegou -m Fábio Rcg 
trem especial milit. r 804, 
conduzindo o 2. Corpo Aux- 
1 ar da Brigada <1 Ri Gran- 
<le do Sul, fraccionadó em 2 
composições visto correr c .m 
traça_ dupla. 

Naquella estaçãi-, ficou uma 
d-.ssas composições, etnquan. 
tq que a outra proseguiu p." 
i a Jaguariahyva. sob o pro- 
text; de conduzir doentes, 
debaixo dos cuidados do dr. 
Salarnli, major medico e chi - 
fe d;. Serviço de Saúde d ge- 
neral Paim. 

Esse trem, sob ordens do 
citado medico, partiu de Fa. 
bio Rcgq c ntr a ordem d' - 
tenente regulador do trafego 
da estação de Jaguar ahyva, 
que ponderou ao dr. Salar b 
a conveniência d., mandar os 
doentes pelo trem dc passa- 
geiros. directamente, visto 
que Jaguariahyva não possuc ( a 
híüspital, O dr. Salaroí; res- 
pondeu que de qualquer mr- 
nicira ci seu trem partiria, e 
I>ô Io em marcha á revelia do 
chefe do Trafego, que fnm. 

>a partida. 

A linha da estação de Crs- 
tro ístava impedida. Uma 
c-mjjosiçã que, momentos 
antes, descarregára animaes. 
tomava lenha a 200 metros 
da "gare".. 

A COLLISÃO 
'O MEU TREM PROSEGUU 

RA* MESMO QUE HAJA 
ENCONTRO" 

Chegondr em Samamba a, 
comia fosse scicntificadc. do 
que o trem deveria ali aguar- 
dar o cruzamento do P.C, o 
dr. Salar li mande,u avisar o 
agente da estaçã de Jagna ■ 
riahyv, que não fizesse avan 
çar o trem dc passageiros, 
jairque o seu "prosegu ria 
viagem mesmo que haivcsse 
enc-ntr ;s"... 

NÃO HAVIA URGÊNCIA NA 
VIAGEM 

Chegando r.m Jaguariahyva 
o dr. Salaroli se dirigiu para 
o hotel, com sua famiila, dei. 
xando os d entes ir s carros 
do trem. 

Dc 29 a 1 permanec ram 
naquella cd.de nesse "statir 
quo". Não havia, portanto, 
urgência da partida d trem 
esp ciai, como opinavam, còn 
tra o dr. S laroli, o chefe e 

regulad r do Trafego. 

Deu.s,t ás 15 hor s. 
O especial militar teve qpe- 
se com a composição de car- 
ga, muit, embora o machinis 
ta do primeiro tentasse freiar 
o trem; era demasiado tarde! 
Um signaleir dera o alarme, 
procur, mio evitar o acciden 
te: nã; houve poss bibdafto i 
de atlondcJc,. 

Do s cari's da. composição 
de carga ficaram «variados 
Os especial militar leve ape- 

>.;a Fonloura, de 
quando si :vpr:ficóu o des- 
fecho imprevisto das neg - 
ciações da paz, aind não 
f i conhcc da nos seus deta 
lhes. 

Ao verificar que ra des. 
necessart a sua presença em 
S. Paulo, o "leader" gauch • 
depo's d,-, 'deixar em mãos 
do general Izidoro carta 
já publicada, na qual deu ts 
metiv s de sua pari da, en- 
tendeu se c.m o gal. Klin- 
ger, qu-, pc,z á sua disposi- 
ção" um trem especial. 

N-elle, o sr. Joã;- Noves se 
transportou, em corúpanh a 
dos' srs, Djalma Pinheiro 
Chagas e Eur cc. Sou.q Leã 5 
até Campo Grande, onde eu. 
contraram-se com coron'I 
Laudclinn Barcellos, com 
mandante das forças nvolu" 
ciouarios em Matt. Grosso., 

T>epn:s de escaparem de 

O sr. L ndolpho C llojr eu 
contrava-se com o sr. Mar. 
ciai Terra quando da trganí 
zação d, columna c mm a ida 
da por este ultimo. N gecia 
da a rendição des! i colum- 
na, fie u estabelecido que 
srs. Lindolpho Collor e Mar 
c ai Terra part ias. m para o 
estrangeiro muni d- s do .sat" 
Võ-conduct s que lhes se. 
riam dado pela policia gaú- 
cha . 

I Effectivãmente foi fac bta. 
I da a saida tí s dois rev .lúcio 
i n rios, que aclualmente « tsão 
i em Buenos Ayres, onde estão 
{hospedados c m os srs. Fei" 

nand/, Caldas, ix.dircctor do 

nas lige ras avari- s na Joc 
motiva. 

Houve, entretanto, 

TRES VICTIMAS 

Pereceu no ilesas tre o pn 

Vão regis- 

trar seus 

filhos I 

MAX1MA 
RIO» 4 (ü.) — Na pasta ííü 

VELOCIDADE! Justiça foi assignad, um de" 
j crefo prorogando, por mais f> 

A l do corrente, tenrl re-.mezes. a vigencL-, do decreto 
c bido ordem de recollumen. que dilatou c praso para o 
to, » major Salarol proseguiu ngistro de nascimentos sem 
v-jagem, apos recomniendar ao multa. 

TERÃO C, i!' í* a'EJTAS DE 
RESERVISTAS TODOS OS 

QUE DEFENDERAM A 
DICTADURA 

RIO. 4 (D.) — O ministro 
da Guerra delibcr u conce- 
der cadernetas da les.rvisíns 
dc 2" categori acs que se a- 
listaram para a def sa dn 1)- 
ctadura, tendo já expedido 
o. deii i nesse sentido aos com [ S 
mandantes das Regiões Mil- 
tares. 

v- ■ r" 
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nuiu sai .^cir > ;zír'' r no Pí\r 
loignCuii. crtS.ido, t .im quatro 
filhos, residt-nl. em Mai-celb. 
n_ Ramos b pertencente á 
força do general Pa m. 

Fiq-rain fcndc.s o segun Io 
sargent. Paulo Nazari c um 

"Correio do Pov ", dc Porto 
Alegre, e Paulo Nogueira, n" 
Hotel Castellar. 

A VIAGEM DO SR. RAPTI&- 
TA LUZARDO ATE' A FRON 

TEIRA URUGUAYA 

nao pude !«'- cabo; çujo nome 
mus obter, 

O corpo da sargent Ijn- 
nnrino foi rem tfido' para 
Mareei! m Ramos, > nde foi 
sepultado. 

Os f ridos foram recolh'- 
dos ao Hospital. 

OS DOENTES 

O trem especial d, dr. Sa 
laroli conduzia .penas tres 
ticentes! 

O sr. Baptista Luzardo. fez 
l. tia a viagem d. Piratiuy, 
onde combateu junto ao sr. 
B-rges de Medeiros, até ; 
fronteira do Urugtray, a c - 
valia. 

Recebidv ali por um am go, 
lamb.in exilado, o sr. Bap 
lista Luzardo dirigiu-se em 
sua Companhia para Monte, 
vidéc, 'de ende p. rlin pa a 
Buenos Ayres. 

O éhefe do Partid , L b"r- 
tador lambem está hospedado 
no H' tcl Castellar." 

--- -^i n «■»«t m •*** 
.proteja a vossa gutis 

Tb* - 
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Notas Mundanas 

Malisi-jes 

PENUMBRA 

ínhai As luzes da cidade 
acordado. Mas não havia 
iiem outra qualquer illum ; 
ção. Tarde cinzenta. Nu• 

, expessas pesando, no céo, p. 
bro a terra. O vanlu onsaran^ 
do bailad s. As ore.'.uras fu» 
gindo. Uma i nquiei ao vaga 
toldando a serenida r do fim 
da tarde... 

A mulher passou. 
CMsa extranha! 
íLevar nos lhos uni brilho 

denuneiador de slisl ações 
imraensas e ampl s... No 
meio dos homens qny apres-, 
savam - passo, ócs aut mo-J 
vtls- que gritava n, hystorlcos, . 
dos irassos ineTlrosos, das ou' 
tras mulheres que se esguci j 
ravain ra^/Alas e sérias a mu-1 
iher s rrb, cheia d uma se. ' 
listaçõi) exquesita. 

tempo nã,: melhorou. 
\) sc.rrisa da mulher era um : 

desafio á felicidad; dos u í 
tros. Estava felcissnna. Es') 
tava dcsabrochanrio um c n / 
lentamcnlo de flòr qite na;ce 
[tara « vida... 

Sujeitos apressadas lhe em. 
ilMirravatu. Encentrões. Sua 
marcha não se perturbava. 
TNbarrões. A 

inem qualqcer perdido na ci" 
dade, d v 'a estar c:m os bra - 
ços vaíl1 s. 

DANTE COSTA- 
* 

4: 2fr 

WATAL1C10S 

vizeram annos hontem; 

OS JOVENS: 
— Luzili, filhinha do sr. 

Manoel Alves de Almeida. 
— Lauro Justos, applicado 

estudante. 
— Orlando, f Ih d sr. .1". 

sé da Cruz Brifto. 
* 

:t * 
; i.\'HORASi 

— I). Maria da Luz C, Ca- 
"elletf, digna «sposa do sr. 
r.íguel Capelletti, d , nosso al- 
to commercio;. 

— I). Edelx Biansky, d g- 
;a esposa d t sr. ['rancisc • 
Biansky, 

com o nasc niento tío galante í sr. Maneei Maced. Souza re 
C ries Rubens. j cemcs cumprimentos, da c s 

i — Engalanciu.se o lar dO pittal paulista', onde está r - 
' sidindo ã rua Br.gadeiro Tf> 
biás. 23. 

Gratos. 
* 

* * 
PÊLOS SALÕES 

ÉSliarahy Ê. CJ- —^ A 8 do 
fluente, ás 2l h ras, nes aris 
toeraticos salões do Clube 
Thalia, g Guarany E. C. 1c 
WtS a effeilè fen pomposo 
bail,; abrilhaníaik' i>el 9 Íazz 

bands Guarany c Ideal. 
Na mesma noite dar-se.i a 

transmissão da directorin que 
remirá cs destinos da glorio, 
sa iintidi.de esport va In »•! 
te pfntatgrsssense. 

Será o baile referido mais 
um innegayel triumpho sócia! 
que o "Bugr " contará entre 
às suas gl-crias. 

IU' rta pavft O festival Gua 
rany desusada iilmaçit; , 

E' a Seguinte a dircct na 
que ein'porsar-se-á a 8 do cor 
í nk i 

Indicador Profissional 

do "b iario dos Campos' 

MEDÍCOB BENT1STA& 

>S SRS.: 

— J sé 
prcfossrtr 

LEI D A 

Maria 
pubileo. 
t ' 

* * 
— P z 

Lour 

, ^ . unos hon- 
sua marcha , t,i|n a s..jante Leida< fHh-(.ha 

)mo se perturbava, sempre ou i ,,,0,r Antônio Moita, d gn- 
dul^irte c enfeitada de f'6" j ^ert nte da Casa Prishmann, e 

. . , Je sua esp sa, !. Jo.wph na 
Nas vitrines andavam in-i- , , 

Hharta de clhos tentadores. * 
Nos calçadas centenas de pés- j % 
No céo havia o itremed i:'vcl i OS SiiS-; 
das heras pesadas... L a mu" j   Carlos Dantas 
Iher sorria, sorria. Havia nos   Heitor Stdnkíer 
movimentos delia essa libei i — Atbayde Santos Taqnes,' 
«tsde <{u? so se m stra nos j adeanlado lazend.iro «•»< T;»' 
grandes momentos. Estava bagy. 
kó. Certamente nâ; pensava ) sk 
«o mundo t liescmihccia o si-1 # * 
iíttlficado da palavra tristeza. í NASCIMENTOS 
O resto, e isinhas sem impor-1 Acha se engalanad. c lar 
íuncsa. Mas estava escripto.; ('n sr ,j„âo Annes Sobrinh , 

-Uí? traço vermelho da sua boc j iüqsire redaclor esportivo 
w». No alvo corp. sinuoso, (jesia filha e de sua xma. 
Nite bram-as mãos. Lm ho- isp- sa-d. Le.-my R. Annes. 

ftlistamento Militar 

19 tí cíüsse de Cfmscripíos da 

LETRA B, C, P e E 

iLasil, filho de Dulcidio 1>:- 
iihe to; BrasÜ, f. de Km id s 
Corrêa Ribas; Itraulic., f. de 
.Miguel Holzmann; Bernardo, 
í. de Martim Biansky; Br 
nislau, f. de J--sé Kudiinsbi; 
Bronislau, f. de João M rs* 
ki1; BoLslau, f. de Thcur.ez 
Mazur Kewicz; Bencdiclc, f. 
de Romário Martins; Benedic 
tu, f. de Sebastiã i Mario dos 
•Santos; Rrasileirc,. f. de An- 
tônio Oliveira Franco; Boni- 
fácio, 1". de Tiburcio B be r ; 
Btnifacky f. de Bonifácio 
Pereira Vaz; Belmiro, f. de 
Genesii) Alves d, Chaves; 
Balduiuo, f. de Alfred, Rodri 
gue sFerneirs; Brasilio, f. de 
íjen dicto Ferre ra Santo ; 
Brasilio. f. de 1)-' iningo-i R<~ 
drigues da Rosa; Carl s, f. 
de Carmeliano de Brito; Cai- 
las, f. de Francisco Gare- 
zawsk; Carlos, f. de Gustavo j 
Schenberg; Carlos, f. d-, Vi'- 
dal de Paula; C ic,j f. dc Vos- 
pasíán.,: Madureira;"'CassO- f. 
de Vespasiano Msidureira; Ce- 
smr, f. d , José Joaquim Dan- 
tas; Christiano, f. de Bencdi- 
oto Corrêa da 'diz; Casinur--, 
f. (té Pedro Dobzsinski: Ca- 
ininir'. f. de Al ciso Cardoso; 
QaVmho, f. 5e Le nardo Smo 
larski'; Constante, f. d Ange- 
la Moro; Calimcrio, í. ul R - 
tfrijjo Alves da Silva; Camilo 
Santa Cruz, f. de Canüi. An" 
tonio d's Santos; Canri o, f. 
i.tíe Joâii Gumarâes Martins; 
Duguay Trouin, f. de M n ' ! | 
fgaacio Martins; DMlio, f. de 
Alfr do Je.ão Sannvays; Do 
iK.''o,«c« Ignacio. f. de Valen- 
tiui V inaroski; D uiingos, f. 
<1e João Maneei Ribas; Domin 
ítns, t". de João El riano San- 
VCs; Bc.mingjs, f. dc Pel eis, 
rip.w Pires de Souza; Daniel, 
t. <íJ José Balzer; Durval. f. 
40 SaL-mão Bib.s; Durval, f. 
da Gregorio Pereira; Dioni" 
ilc, f. de Jcsé de Lara Ma. 
rabo; Dionisio, f. de Marco- 
liu-j SanfAnaa; Dora!, f. de 
Juvenal Rib iro Proença; De. 
jjjetrl-i. f- de Simãc, Befrzke; 
D-inardo, f. de Francisco Pe. 
vaira; Ernesto, f. de João 
Ümp»; Krrwsíf, f. de João 
IA rno/arL Isrnestr , f. de 
Joúo Celli; Evelin, filho de 
João Thaller; Ew ldo, f. dt 
Rf Uiik, Sclz: Edvin. f. Ce Jor 
ié l.as: Eduardo, f. do ten. 
Psutiiio Ferr ira d.a Silva; 
lítíúardo, f. 'W Salvador An- 
tunes da Luz; K.tefano, f. de 
Amxí» Pr,o: pio (expoC)); 
Eslrtanm t. «le João Cb-ko- 
wvk ; BstâhUlaU, <■ de J«)M' 

de VI» 

dc Paula, f. de Arthur ae 
ula;' EÜseu, f. d; Felipe 

Becher; Eugenic, {. de Ante. 
o Vieira dos Santo»; Euge" 

nio. f. de Antonio Veira 
d's Santos; Eug n a, í. de 
Ant nio Vicente dos Santos; 
Eug nioi, f. de Joã:, Bento Pia 
to; Evilacio, "f. de Domingos 
Tiburc'0 Ferreira; Euclides, 
f. dc Engr. cio Manoel d's 
Santos; Euclides. f. de Guí- 
Iherma Bayer; Euclides C. 
Alm ida, f. de Jc.sé Eusebio 
Lu2 Almeida; Eucldes, f. dc 
RÍ mu.ildo Santos; Ermelino, 
f. de Etrwlli Gonçalves de 
Meira; Eusebio, f. de José á. 
0 Menezes; Eurides, f. de 
Maria Eugenia Gonçalves; Eu 
rides, 1". de Delfino, de Almei 
da; Eurides, f. de Pedro T i- 
xeira; Eurides, f. de Hiipol - 
to Teixeira Almeida; Estanis 
1 n, f. dc Est.van Manisbi; 
Estanislau, f. de Antonio H . 
Juvski; Estanislau, f. de Va" 
lontin Vitkovski; Esiqu ei. f, 
d.' João da Luz; Evilacio, f. 
de Domingos Florencí . Fer- 
reira; Eólias, f. d,t Miguel Te- 
cle; Emilin, f. de Eml Ed- 
ling. 

(Continua. 

sr. Manoel Dantes e de sua 
exma. esp-sa, d. VicenLna 
Dantas, com p nascimento, a 
1. do raez corrente, de uma 
graciosa iflÇfilnà. 

a H 
ví a Jantes 
Bernardo Savinj — Rcgres- 

s u de Curityba, caide teve 
oemprada p rhiánénê a. o sr. 
Bernardo SaVio, conceituado 
cTnmerciante desta praça o 
figura de destaque m nossa 
sociedade. 

— Ettccptranse na éid-dc o 
sr. Mario Guimarães, prefei- 
to municipal de Tibagy. 

— Segue hoje para Guarau. 
na o cohceituad , clinico ur, 
Fcl x Vianna Junicr. 

Viaja boje psru ]'. rana" 
guà c sr. JayiM Gusman, cõ. 
pr< preitarO da conopituadá 
Pharinacia Minerva. 

— Regress-u de Monjoü 
nhc o dr. Lauro XéiV <1 
Canto, 

—i Esteve de passagem por 
esk cidade, ccni destino a 
Curityba, tendo n s áaà o 
prazer d sua visita, 6 sr. cel. 
Je.ão Pedro Ditzel, adeantado 
industrial e abastado capita- 
1 sta r -idente em Pnulentoprt pelletti; 2. 
lis. le Lava lie, 

i — Acha-s entre nós . d -- 
( Tito Galvão, iliusfre official 
j do Exercito e brilh níe a .v f 

gado. 
— Rara a sua fazenda em 

Guaraunn, seguiu. : cel. Ly. 
sandro Alves de Arauj . u 
flu.nle político e personulda- 
de de de ,ta<;ue sul nf S a tri- 
ra . 

— De Curityba i -. gre is - 
ram houlein s teu ntés 
\nnibal Vaz da Silva e Avia- 
lides Souza Belio, off ciaes 
do 2. Itegiménto da Hesa: v ■ 

— Encontra-se na cidad ■. a 
serviço da E.F. S.P.R. G, 
devendo qui permanecer 2 
mezes, c, sr. Antonio Dantas, 
conce hMidp fnnccionarió f r 
riovario,. 

* . 
* * 

VISITAS 
Detrnos o prazer dc sua Vi. 

sita o illuslre e cc.ne iiusido 
caus dico <lo n ss fôro Jr. 
Sylos Barbosa. 

* 
* * 

rUMPRIMENTOS 
Do ncisso ÜJustre palricio 

[iOS;! -.c 51 Cl.líS 

s egirali te c d 

(fli u li Síiie 

Já lia dias 'encoulro.se _eni 
C&sti , aqiuriellado. pr v.so- 
riamente, com <> Begbnen 
to dc Cavallaria Div sítnari , 
o õ. R g. d-. ■ Cavallar:a In- 
dependente, de Uruguayan». 
Rio Grande do Sul, cuj, e'- 
fectivo 6 de 450 b mens. 

V. S' T^T RtiM f ALADAR? 
PROVE-O. TOMMvDO SA- 
BOROSO CAFÉ; 

Gtiarõ ny 
■ Trpp.R-H wk- -t n 

Urna bronchite thronlce; 

curada ra d i c a S m ente: 

c m O maravilhoso Peitoral de Angic Pelotense como ] 
attesta rcconhcç dsm nte o cidadão Fr nciseo Par ira das j 
Neves.: í 

Sr. Silva Pinto — E'-verdadeiramente- grat qu • d-, 
rijo*ihe estas linhas, symbolo da gratidü . Elias não têm 
.utro fim senão penhoradissimo pagar lhe unia immsns . 
Vivida. Âchand -me ha tempos atacado d uma forte br n 
chile, fiquei cohipletamente curado com o xtíi-- dr: seu ex- 
cellenle, preparad- PEITORAL DE ANGICO PELOTENSL 
Au ns líio, portanto, á humanidade soffrednra que fiça 
sempre us desse remedio, q w ficará em breve tempo rtes* 
t rbelecido. A hábil phnrmaccuf.co, o Sr. Dr. Silva Pin* 
t . dirij_ i s" uieüs agra<lecim9ntos. — Peldtas, 15 de Abril 
de 1021 Franqisc ■P-reirn/das Neves. 

Lu. abaixo ossignad"-, raídico pel Facu-dade de .Medi 
'."lua do Rio de Janeiriu, ele. Aií sf Iv.iver ablido ootiun.s 

r esuitad s com o emprego do PEITORAL DL ANGICO 
PELOTEXSE, formula e preparaçâ; do babll pharmaeeur* 
co Doming:'s da Silva Pinte., t,u molestLs broach-Msulmi 

Do referido d -U fé. P b .tasr Li Dwcaibn, d« 

Féíreir de 

r ai-ps. 
1921 — Dr. Irinen de SouzaB ilto Júnior. 

G-nfinno estes attestados — Dr. K. L 
Ai-auia ( Firma reconhecida». 

Licença n. õl 1 d.. 2(j*3 !>(J6. 
Deprwit , geral: DROGARIA SIQUEIRA — Pelotas. a_ 

sa Corifianç ■S, 

^ Ferrpsttss. 
-íif 'Frnw s 
*!.♦ 

Iruçu*- Pítee.» 
Arti-is» EiüfiVt*. 

e • Í rias. Anaas a Mauiçw v 
AMíga* Ksrataila. 

m 
M r," 

A'- V ..viMIS »■ 
35. v —-üO. A S tkík-H i 
ph.-^oe fÕF. fiai. .1 

pr- -CyinQXtS* 

% 

A »«a r SC"«';; *h ■ zsDft i y^yrm- 

y 
t 
y 
V 

V 

rbriiir^chf!'Cflídc«Vaf KFs"'' ^*> 

II 

Presidente: . Tle. Arebime. 
des Dorin; vice pres dente, 
tíe. Ubirajara Rclirn; !. se- 
cretario, Heladio C rreia; 2. 
secretario, Mcnanar.., Blanc; j 
1. thc ;ourc'ro, Fr ncisco Ca - 

th senreiro, Dau~ 

Consclhci Fiscal: —- Dr. 
Ceaar L. de Siqueira; Dr. 
OiympV, P. Xavcr; Adel n 
Debcnedclo. 

«HK-H-HMH-H-H- 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurglãa da S.nta Casa 
e da Associação Benefi- 
cente 26 de Qulubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DE. JOSÉ' PINTO 
ROSAS 
(Medico) 

Clinica medica em ge- 
ra!. Vias Urinar as. Mo. 
lestias dc cr anças e n10- 
leilias da nutrição. 

Cunsultcrio c r.sden. 
cia: Rua SanfAnna, 28. 
Panta Grossa, 

Í3R. CARLOS R, DE 
MACEDO 

Pprtos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças, 

' Cansultwrio: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 1/2 bor«s. 

Residência: Rua Frau- 
clsgo Ribas, 30. Tei pho. 
ne: 146, 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOA ULA 

TRATAMENTO DE FIE, 
MORRHOIDES 

Clinica medica e par 
tetra. 

O, eml tono: Rua San. 
l'A»na n. 83. 

Da» 13 s 10 horas. 

DR NOVAES RIBAS 
Clinica Mnilco Ciriir. 

gica. Especialista enf uio. 
iesfíüs do apparelho geni. 
Io urina rio, no homem e 
na mulher. Diathérmia. 
Electrocoagulação, Alfa 
freijiienca. Consullorio; 

Pharmacia Central. Ris.; 
15 de Nov. 25, Phone 188- 

Uwario: Das 9 ás 11 e 
das 2 ás 4 horas. 

DII. EIJCLYDES MON- 
TEIRO- 

Da rios. Moléstias de 
.Crianças. 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Ad vagado) 
Rua Coronel Dulcidio, 63 
— PONTA GROSSA — 

Lít-ctrieidatfe nirnica. 
Clinica cm Geral. 

Chamadcs a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado- 
n. 20. Tviephone; 118. 

Pharmacia Minerva. 

Labor*torio de Aanalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto, Ribas, G2 

Exames d., sangue, urt. 
na, escarro e fezes. 

Fabricante d, Bacteric- 
phagr, contra dysenteria. 

T-, povacçinas uterfcai. 
du, — Vaccinas ein geral- 

DK. NEWTON SOUSA 
E SILVA 

(Aiivou-'"!") 

Crin.e, Girl e Com- 
mercai. 

Escrlploria e fesiden- 
cia: — Rua Engenheiro 
Schanibtr n. 53 (defron. 
t ao Fórum Estadoal) — 
Ponta Grossa. 

DR. HELVIDIO SILVA 

(Advi-gado) 
Run 15 de Novembro, 15- 
— PONTA GROSSA - 

DR. PIRES LEXNON 

(Medico) 

Vias urinarias e operaçõ .s 
Consultório; — PHAR- 

MACIA SILVEIRA. 

D rs. 
MANOEL P. MACEDO 

1. DIAS..DE CRACIA 
. (Advagados.) 

Pania Grossa Paraná- 

Hesidenci-i: 
AVENIDA. 

- HOTEL 

MÉTODO ASUERO 
t C.ompielamen te iudo, 

W, a ft'o » sem chtrlci 
dada). 

Sòfcpeio. «Usudi, em de&a- 
ças interna», nervesas v 

BR. CINTEI.O 
laantaes- 

Rua Baláiúno Taques 
o. 50 (Farmacia Snlao»), 
das 13 ás 16 horas. Fo- 
ne: 190. 

OCCUPADO 

JOSÉ' 11. DE MUUKA 
(Dentista) 

(Defronte «t Escola Nor- 
mal de P. nla Grossa) 

Clinica o cirurgia indbFL 
trabalhos proteicos per* 
feit-s e dura vis dir acor- 
do com a ;eciiLoa moder- 
na- Gabinete electr; o-m 
rigor sa higkne. Horário 
das 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atendi acs sabados- 
Av- R nifacio Villela, 16- 

DR. GUILHERME < 
SCHWART2 

C.iinca geral. 
Clinica especial; Ouv- 

d-s. Nariz, Garganta c 
Pulmões. 

Consultas; na Pharma" 
cia Minei v , ás II e das 
3 ás 5 horas. 

R sidenciu: rua Sm.los' 
Diuncnt. 

ABYOG/iBüfe 

M. SOAR.ES dos 
SANTOS 

-(Ad-regad») 

Causas eriminacS. civB 
e caiumerclacs. 

Inventários, divisões de 
terras c aceidcnles do tra- 
balho. 

Rua Augusto Ribas. 63, 
Caixa Postal 165. Tele. 
phone 363. Ponta Grossa, 

JOAMNO SABATEI-LA 

(Dc-istiata) 

GonStiRorio: 
Rua Riddnino Taqics 

n. 83. 

Horário : 
\ Das 9 ás 11 e da J és 
' 1 horas, 

í ( 

| RTVARAVIA OLIVEIRA 

Girurgão-dentista 
Ru i SanLABiui-n. 77- 

H rario: 
D.- 9 é 11 1:2 da ma' 

nhã c das. 2 á's 6 da 
t-rde. 

VAGO 

PHABMACIAS 

F ARMA CIA SILVEIRA 
Importadora do drogas, 

prodnclos chimicos. e 
pharrnaceuticos. Específi- 
cos de Uumphreys e He- 
tnoepathia. Dosimttria. 

Vendas par atacado. « a 

varejo. 
Ernesto da SilvHra — 

Av. Vic, Machado n. 39, 
Tcleph-; 172. Caixa pos- 
ta! 161 — Ponta Grossa, 

PHARMACIA CENTRAL 

Ribas & Bittencourt 

Rua 15 de Nov iubro, 25' 

FARHACIA CONTIMELO 
(Laboratório "Gtiaraúi". 
Fabricação, de produtos 

homoepalieoa) 
Grande sorlimento de 

t-rtigoa dentários naeionais 
e estrangeiros. Aviam so 
receitas a qualquer hora 
do dia «u da noite. 

Conti Si Mel-o.: Av. Vi- 
cente Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Telef.; 79. 

PHARMACIA E BID' 
DARIA "MINERVA" 

A pharmaeia de «jonf an 
ça — Estubelecimenlo de 

prnafára ordem. 

GRIMM A GUSMAN 

TeDpbc.se 92 Endereço" 
tolegrnphico "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 22 

PAUTEIHAS SWGEHHEIBOS 
dfr  

j DR IJAROLDO BF.L 
TRÃO 
Medico 

KSPECl AUMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

G nsullorio: Rua Au- 
gusto Ribas. 62. De 10 e 
meia ao mei dia e de 

2 ãs 4 horas. 
Resúlcneia: Avr Vicm. 

te Maclisdo. 73. TsDpho* 
ae 251. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pejo Dep. 

iersl de Saúde Publica do 
Lstado. com longa prati- 

i;n Mat rnidade Vlcfor 
io Amaral, attende cha. 
nados a qual hora do dia 

ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 horas, em 
sua residência, á rua Bald. 

S aques n- 57, i-ntroda pela 
rua Vicente Machado. 

1 

Drs 
BBNJAMIN MOURÃO 

e 
CARLOS BONFILY 

(Ergc-nhe'ros) 



ik 
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DIARÍO ESPORTIVO d liciieflíe k Letlcia 8lill|Í8 

e pois criliee 
Liga fiBligrss- 

seese ie Ses- 

llftSfi 

f para o dia 4 do, corr.nte ás 
21 horas em pont ■. afim de 
ser tratacíc o recurso inter- 
posto pela Guarany Esporte 
Clube, em seií fficio datado 
do 31 do corrente. 

Bttletim official 
n- 165 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director, em sessão 
realizada dia 1 do correu' 
te; 

PRIMEIRA — De accordo 
bíin a acta do Conselho de 
Syndicancias, registrar os se. 
guintes amadores: João Mm- 

SEXTA — Representara 
este Conselho pela tarde, no 
Campo do Nova Russ a, , sr. 
Miguel Capelktti, e no cam- 
po d,. União o. sr. Vice*te T. 
Lcerdà. 

SÉTIMA — Nãp t mar co. 
nhecimento do officio do N'-" 
va Rússia, em virtude do raes 
riio vir enc ntro ar, ..art. 
158 dos Estatutos, cabendo- 
lhe entretanto o recurso pre- 

, visto pelos Estalut s. 
ques, Cesario Soares, para c | 
Odile E. Clube; e Joaquim de j OITAVA — Conceder per- 
Almeida para o Uniãc Campo , missão ao amador Nelson Sil- 
Alegre E. C. j va, (|0 Guarany E. C., para 

SEGUNDA — Apprcvar a ! integrar o qu dr, . do Britan" 
acta do C.T.: ! nia S. C., da capital, numa 

a) — marcando dais pontos 1 partida amistosa. i 
ao primeiro quadrjCl do Op -1 Confere — Vicente T. La- 
rario por ter vencido o de, cerda, primeiro secretario. j 
Americano pela contagem de , 
7x1; marcando dois pontos 

NADA INDICA UM ACCOR- 
DO ENTRE AS PARTES 
WASHINGTON. 3 (D.) — 

De accordo com informações 
seguras, em aguns círculos a. 
credita-se que a situação crèa 
da pel., incidente de Lecticia 
ainda tomará proporções 
mais sérias, visto como o, dts 
entendimento attingiu o seu 
p nto critico e nada indica 
um accordc, entre as tbases 
do Per' da O loanbia. 

Adeanta-se que as autorida 
des diplomáticas estariam 
dispostas a intervir em qual 
quer emergencia. afim de evi 
tar o conflicto armado entre 
as duas nações sul america- 
na;,. 

sr.u sensaçã. , nesta cap tai as 
noticias procedent s de Be- 
lém do Pará, segundo n> 
quaes > governo peruano cs 
tava auxiliand o,s rebeldes 
du Lorelo, n, preparação du 
defesa de Lelicia, contra as 
tropas colombianas. 

Os j rnaes cMnnientani 
facto, mostrando o evidente 
contraste :ntre tal atitude e 
as declarações do general 
S nebez Cerro, de que gc- 
veroo do P ru' era extraiih'0 
á origem desenvolvimento 
dos succcsso.s ' ccorridos c 
que culminaram com a cccir 
pação daquell; porto fluv al. 

De muiti ' imiiionario 

que era 

Tornou-se rnei 

.--í. 
1 

A derrocodri de urn.', dynesüo tis.ancejr que 

se trgueü da. sa gelei e 

O Destino escreve 

■Júí-E 

d historia 

ai 
âe 

#rgetíi vçlfoa 

um iiomeai 

Em L mires existe o. lios 
pitai Naci nal de Temperai, 
ça. E ha 12 m zes que ali te 

O PERU APOIOU DESDE ! 
INICIO OS REBELDES DE { 
LORETO CONTRA LETfolA i 

BOGOTÁ', 3 (D.) Cim- 

Para annuncíe* n*8*a foHio 
® Procure a 

CLECTICA 

São PflMito - Rio do lanoire 

«o segundo quadro do Amen. 
cano por ter vencido o do 
Operari,0 pela ccntagem de 3 
a 1; 

b) —mareando 2 pontos ao 
segundo quadro do Olinda 
por ter vencido, o do Nova 
Rússia pela contagem 3 a 
2 e maírcando um ponto, a ca* 
da um dos primeiros quadros 
do, Neva Rússia c Olinda, por 
terem empatado peia ernta 
gem de 1x1. 

C) — escHando pára .tog;. 
tem domingo próximo s clu- 
bes Unrã,. x Estrell . d:. Sul 
no campo do Unia Crumpo 
Alegre e Odüe x Guarany, no 
Campo do Nova Rússia, ás 
foras (regulam;ntarc-s. 

d) — escalando para lepre- 
sentar este Ccnselho, no Cam 
po do União., o sr. Augusto 
de Mattos e no C.mpo do NV 
va Rússia o sr. dr. L?opo.ldo 
Pinto Rosas. 

e) — escalando os juizes 
João Hoxle e Joã Stnkowiskr 
para actuarem as partidas 
União x Eslrella do Sul, pri- 
meiros e segundos qu dr s 
respectivamente e João Nas- 
cimento. e Eduardo R salini 
para actuarem as partidas 
dos clubes Odile-Guarany, 1. 
e 2. quadros, respectivamen- 
te. 

TERCEIRA — Multar > 
Guarany Esporte Clube cm 
20f (vinte mil reis) d,B tccor 
do com - art. 152 dos Esta" 
tutoâ. 

QUARTA t- De accordo 
com o officio d,. Odile S.C. 
ofi cializar o Campe, do No 
va Rússia, para seus jog s of 
tlciae». 

QUINTA — Ci.nvccar uma 
sessão de Assembléa Geral 

xabrica Victoria 

Torrefação e moageni 
do ca é «PlCHACliO'. 

Casas que se 

recomineodam 

(O prePcr d -, da população 
•da Prlncexa dos Campos). j 

Annexo á fabrica: Depes' ; 
to de tenha picada e bruta, j 

Entrega a domicilio. 
Rua Engenheiro Schambcr . 

n. fiS. Tekpbone n. 2t?8. 

Ternos, Sobretudos, Cos- 
tumes, etc. 

♦"Hhf 4*4' 4 

nu 

Ie> primeira qualidade. Vctt. 
le-se na Fabrica 'l Farinlm 
de Milhç A rua do Rosário 

PAUA A5SIGHAR 
REVISTAS E 30RHAES 

§ 
A U CLECTICA 

Rm 14» Réwnibi», tt - A R««k> 

PF/IF F 

m-lhor machiaa 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas da bordar 

gratuitamente 

15 de Nov. 9. Tel.t 36õ. 

UBALD1NO HOLZMANN 

Peças Chevri-dét. pneus, 
camarns e accessorics. 
Artigos Kodak e artigos 
para tennistas. — Tape. 
tes linoleum FLOORTEX. 
Rtli Gel. Cláudio n. 8. 

■W 

PHOTOGRAPHIA WEISS 

Pteoíos, Crayons, Óleos, 
Aquarellas ^ demais tra. 
balhos concernentes á 
«rle. Attende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro, nu- 
mero 62 — P''nta Grossa 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

R ns — Modernos e 
Baratos 

na 

CHAPELARIA CHAiBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

constroe uma nova sala mag 
ni.ficiòiente ihstallada com c. 
que ha de mais nv de: n. no 
genero. 

O homem que deu o diahei 
ro para essa construcçac., ha 
3 mezes era fabulosanieníe r - 
ce,. 

H je nâ, possua vintém. 
Como cllc mtsmci diz, não 

tem com que se al menlar 
diariamente. 

Chama.se Samuel Insull, 
qiíe já foi o maior tios multi- 
milli narios dj Chie gc, e ha 
3 mezes era o chefe de uma 
orgarázação de quinhentos 
milhões de libras — ou se. 
jam, rm moeda brasileira — 
G milhões de contos de réis. 

C.nlro dos Esi d s Unidos. 
Chegando lá, viu um ai- 

niinci_ nt, jorr.al. O idluro 
grc.ntlc nvcuior i,o ], t~ 
cisava de uni sccr t io , Os 
cãndldi?: os devei Jam compt. 
recer na manhã seguinte, ír. 
íl hor o. 

0 jov n fn.sul! não e: ,,, 
rui. P Cvou Kdn-mn no ;>• 
te anterior. '■ 

— Bem. vamos começar a 
trabalhar já, d sse Edison. 
Tj abalharam até ás 3 horas 

do empri dimes rio.-; inillíõ- 
bancar.o:. 

Os (ürect-iies do três rle),: 
Ir tucs companhiai vetaram-'ae. 

uma pensã. d. Ibs. J.GÜU. 
víns isso não irá long? na l - 
quidação de suas -oiitru.» dr 
visas. 

Sua mulher tanjjc.u perdeu 
tudo. S u irmã'r, Martin Ia' 
sull, que era pri sidefite da 
Mddle VY.csf Ütik-s. tantfoíu 
tudo perdeu. 

E' a derrocada de uma dy- 
uastia financeira, que se er- da nisidrugad . , 

Edi.v n tinha acabado de., gueu da sargcla .e para. a sav- 
apcrfriçKoar a lampada inc -n-1.geb' voltou, 
deoceni . Precisava de dinhci' Ha dc.is annoí .passados 
r. par. d:sonvc,lve'-i. Insull i Samuel Insull era u),', polir 
ojudoiTo a organizar empre-1 1-1 so que tent u censurar mh» 
Zc,s ndustiiaes, uma após ou » discurso <íue o enjbaixa.iox 

OS 19 CLUBES DE INSULL 

Iras — a Electric Tube Com- americano Mr. Sackoít prele* 
pany, Th,. Edison Lamp O .,! dia f zer na Canterenca MuH 
e a General Electric Como:- dial d<f Força era Berlim. 

O construct r de hospTaes 
diz agor. : "Fu; de bçi.v par. 
cima, o , dou novamente no 
fundo. Só esperi, ter um tc- 
cio sobro a minha cabeça e j uiveut r para conquisú'' 
. lhar por ni'nha mulher". | Cti cago c o Centro do <)' - 

Ha p ucas semanas pt.s.u"a j ír> Americano, 
um palacio na iven.da L:,k • j Fci o 1 nçad r da Idéa do 
SIt ro, cm Chicago, e ivnv | uma estação central . 1 ' tr - 
fazenua tf. recreio de cinc > j ca para a distr buiçá e oti.' 

ny, de Schenectady, tia quri ' Era uni gigante cm L n 
T i o primeiro gerente geral. Ires, além ae Jphicag , Nova 

Durante alguns atinou,' Ire. ; York e Berl.m. 
halhou chíh Edison, em E ' Atravessou o Atlântico cem 
ca .o modesto salario.' Do « vozes. Andava com crgulbo 
p s, separe,u-s: , ato gr: "as ruas de L ndr. s. E ago- 

ra, esse aIquebrade mul.ti m ' 
lien rjo dc setenta e dois an. 
nes de idade va". á Inglater- 
ra descansar s«nf osc-ss ea* 
trè amigos nglezes." 

.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

ATOS OFICIA ES 

Da Prefeitura Municipal 
cie Ponta Grossa 

iria ds Hps liíi- 

ocipãl de Podia Cissí 

INTIMAÇÕES FEITAS DU- 
KANTE A SEMANA FINDA, 

DE 22 A 2» 

D. Josofa Dunitis, residsr," 
á rua 5 de Janeira —. Ro] 

irar dois porcos d, , quintal, j 
— Sr. Abrahão Alexandre, 

residente á rua Beujamin 
Gonstant — Limpar diarii.- 
tfente a frente de sua casa e 
bãai colocar mais cascas de 
^Ulas na passei". 

■— Sr. Frederico Lange, rc- 
^dente á rua 15 de No Vem 
"ro — Construir uma fossa, 
tuna canalisação para o es* 
^J«ment,;, das aguas servidas, 
'Unpeza no quintal e pintura 
(uterna, tudo na casa situada 
a Av. Dr. Francisco Burzio 

4. 

de acordo com as d sposições 
da lei municipal nr. G02 de 
31 de Dezembro de 1927, 
combinada com o fowario no 
Vu determinado pelo, Goveri 
no Federal, o ctmmereio em 
geral f ca obrigado a fecha- 
mento de suas portas á ho- 
ra 20, com exceção das Con- 
feitarias, Charutarias, Leite, 

t rias. Fartnacias, Cafés, Bares 
e Bilhares. 

ALFAIATARIA B1BLLA 

(Paschoalirve Pr^visiero), 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIACÃO B. 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n. 83 
CaiX;j do Correio n. 68. 

CAFE' LEONY 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

PELLISSARi & 
Rua 15 de Nov, 

IRMÃOS 
n. 34. 

— Sr. Valfrido Piloto, r— 
^dente 'em Curityba, á rua 
l auLa Gomes n .145 — insta. 
ar sgua e esgotos cora uma 

FHvada na casa ã Av. Bou- 
facio Villela n. 15, nesta c ■ 
dade. 

•—Sr. Hugo Colli, residen* 
|8 á Avenida Bonifácio Ville- 
Ia — Retirar quatro porcos 
Xi quintal. 

Túlio Ribas — Avenida Bo. 
bitaoio Villela n. 36 — Reti- ' 

ura porco do quintal. 

Na :mfração será apiioaUa 
a multa de lüOÍÔOÔa 200)5009 
c n for me a gravidade do ca 
so e dobro da reíucldenaãa. 

E assim para que cbogvr 
ao conhecimento dc todos o 
inunie pes. vai o presente ed 
tsl afixada no logar do cos. 
tiune, publicado em folha lo., 
cal e distribuído, em forma j 
de aviso, tantos boletins qaan j 
to sejam sufficientes para as " 
casas comerciais. 

Prefeitura Municipal de 
P nla Grossa, em 18 de Ou- 
tubro de 1932. - 

EUZEBIO BIACO 
Fiscal da Prefoitur. 

0i LEGÍTIMO 

DE LEITE 

M/4GNESÍA 

lem(' a marca de 

Bi 

m l alqueires em Libertyvii- 
te. no Estado de 111 nois. l.ra | 
membro de dez n vc clubes 
em Chicago, Nova V rk, Ca- 
nadá c Londres. 

Seus grandes palacetes 
sitios de muitos alqueires fo 
rum engolidos pel , te. r nr 

jl que demol u seu gigante: , 
co trust. 

De tudo que tcv., a un e» 
coisa que ainda lhe resta é 
uma velha casa transforma- 
da em Fazenda Pincel, p rio 
da vill, de Theale, prç.xim a 
Beading, na Inglaterra. Me;." 
mo nessa casa He não p de 
residir por falta dc me os. 
Está ella sob a guai da de um 
vigia. 

O nt.mos porém tremen- 
da historia de Samuel Insul 
ilcsd a subida da pobreza aos 
mais alt' s cumes da opulen- 
cia e sua queda rep ntina 
para majs absoluta penúria. ; 

Samuel Insull nasceu em 
1860, em uma casa pobre na ; 
rua Union, em, I-ondr s. F.s- 
sa casa ainda existe, na e 1 

da de corrente electr ca. 
Formou grand s conipe 

nh as de utiiidad . publicii. 
Em 1925 o capital d g. ar. . 
Insull tinha • ugincnhu!:» 

UMA L1BBAJ9 FIRMA DE 
| 40.000.000 
i Suns megalomanias eraw 
1 num-r sas. Ha quatrg, anno® 
i fund u uma companhia de 

ra Ibs. 200.000.000 As tuas j libras 4.000.000 para cobs. 
emp: ezrs emitiam acçoes no i truír um cilifieit. de 42 aoda- 

" 20.000.001) 1 vat 
rn; 

l! saia 

Ull inaínCnlè, existiam 53 
c, liípahlíias d. uti.idade pi - 
Rüca em aa organlzaçâ-s e 
em 1032, , c p tal excedia de 
Ibs. 500.000.000. 

Insull gastou quasi e ncoen 
la aanos para crear essa cor j própria 
i\,ni . eu nne ile emprezas in ' ■ '~u~ 
ter ligadas, funccionando em 
5.000 cidades. 

Ma Ires mezes, pCiiéiii, a 
grande organlz çã. veiu aba 
xv. o primeiro golp, partiu 
de uma judia. Hclen. Sanuuds. 
que possuir, » mente "dVben- 
tur s" no valor dc Ibs. 800. 

Prdest u falta de pagamen 
to no dia dos to! s — 1. de 
abr i. allegando a insolvcncia 
d Insull Inveslments Co. O 
acliv da empreza, diss. ella 

ris em Chicago, com a 
di opera ma or d'' munde, s 
um tire:dru além de lojas e . . . , v. scrjptoric.vS. 

Dsse unia vez: "Dari,,; um 
fiado de Ibs. 100.000 p1,!" 

ann no kr, Gordon Selfriá. 
ge. para trabalhar em s.ua 

"c.ja. Tratavr-se da 
crlcbr cas londrina que di# 
p der vender tudo que se qiit 
zer consprar. desde um alfi* 
n; te até um elcphante c que 
pussue o mesmo urine dc, do- 
no. 

quina de Westminster Bridge j no vai;r declarado 1 ie Ibs. 
R.oad. 46.000.000 não valia mais do 

Seu p:e, o primeiro Samuel j que Ibs. 5.400.000. A com" 
Insull. era pobre judeu com ) panli';,, explicou cila, não 
grandes ideaes. F i um dos possuía s fundos necessárias 

E, agora, .iesâppareceu d»' 
j flríiiumcnto finanCe ro. Nin- 
i guem sabe o.nd . encontrou 

cile asylo. O homem que 
conlr lou uma empresa'de li- 
bras 500.000.000 de capital, 
rgora não possu, nem Sequer 
um lar! 

pioneiri s da grande movimen- 
to em pról da temperança, 
inaugurado na época da rai- 
nha Victoria. 

IN MEMORIAM 

GRANADO 
jsas*' 

kDO 

Não se deixem iUudir pelos similares. 

LA 'SOf AtUrUtnSlWtMWMHP»'■ <(«♦»«»»*»• 

i. 

;l 

Hotel johnsdher 

* l ele^tr. i N, 
CoeríWcrBcio 

Wmm Ptnite 

Na Prefeitura Municipal, 
Directoria de Hygteoe. vacoi- 
na-se diariamente das 13 ás 
14 horas. 

Edital 

De crdera do sr. dr. Bra^ 
, ' Pinheiro Machado, Prefei 

Municipal desta c dade de 
"nla Grossa, Estado do Pa- 

Directoria de Hi- 
giene Municipal 
de Ponta Grossa 

AVISO 

taná. 
Faço publico para o coube 

Guiento d* todo* os nego. 
_ ántes desta praça e raai» 

I * Ihem interessar possa qu« 

Tendo sido constatado, nes 
ta cidade cases da cães aco' 
metidos de raiva (HidpofoWa) 
pede-se aos srs- preprietarios 
trazemos sempre preso» prir 
que se está procedendo á B»a- 
tança do» cães vadio» e sem 
(jepo, .  - ll.,.. 

-ladior — Cai*.» SX9 
» melhor, nu mm éu* (jaelhor»» 
m» Sul do Btusii 

Auxiliou a fundar I! -sp.- 
t 1 de Temperança, e seu fi- 
lho Samu 1 ajudou- a levan- 
tar fundes, por meio da lia 
zares. Isso cxjplca a razã' 
das dádivas feitas ao hospi- 
tal, era memc.ria de seus 
p os ... irmã. 

A família Insull era tão 
pobre que Samuel teve que 
sahir do colleg o a s 14 an- 
nos, para colF car sellc.s uas 
cartas d . um escriptorio. n 
tia pçrcebia os vencimentos 
dc 5 shillings por semana. 

Não esteve muit t mpp 
nesse emprego. Aprendeu .'te 
n graph,' sosinho ■ percebia 
uma libra por semana, como 
escripturario. 

Em p ucc, tempo junlou di- 
nheiro bastante para dirigir 
se a Chcag., então cm vés- 
peras d. seu maravilhoso des 
envolvmento. come. cup tal d 

passivo 

■*1 H «iii«I» I I » » ti * i.| 

Oe Ivahy 

(Do correspon- 
dente) 

para ndeinnizar a 
d; bs. 24.000.000. 

Depois dis. o. as compn. 
nhias falliram uma depois de 
utra. Foi allegad;, (|uc uma 

companhia tinha pedi do ille- 
falmcnte Ibs. I.'000.000 á j .ARNO SCHREINER — H« 
matriz e nãr, tinh pago n m ■ (''as correu cc^m insistência 
os juros do emprestim . j nesta col niia o boato dn aâ- 

Fizerair-;e cv!r:s proles- «essinato do hmqu.sto d Ja- 
tos de letras., ( rinalmenl.', fo,' Ame, Sehreiner, chefe 
nomeado o ma r d pesitario P d tico e actual delegado de 
judicial conhccrib na hisl' ! Policia deste districK1. 
ria f n nccira americana, com ( A's primeiras horas da ma- 
a delegação dc mn n-.me i>a-jnhã aqui chegou um telegmo 
ra gerir s negocias da ma- ■ ma Cui ilyha, transmitljdo 
triz das miprozas. Middle í P0ír m» velho morador deste 
West Utilities, com um eap - 9 que actualmente reside na- 
tal de Ibs. 260.000.000. nã | qnril capital, ip qual era en- 
pôde paga ' atra. d Ibs. j dereçad.^ á esposa do mesma 
2.000.000. . : no dia t. j indagando da sua Saúde, 
de junlm. j Mais tarde outro telegrám. 

O cf vo d. upo tiniu um 111111 de um alto ccramerciante 
valor nominal dc Ibs iP nlagrossense era dirigido « 
500.000.000 liava uma uni- 
da fluctuante d. Ibs   
120.000.000. 

Na queda, f da a fortuna 
pess' al do sr. Insull foi per 
•Jkfa. Suas propriis obriga- 
ções montav m a mas de.. 
Ibs. 2.000.000, alem dc va- 

Maucim,». «roafurt* wm 
jferáo d» Blo BrfJUí»-»»- 5S4 

OJRITYBA 
JOIARIAS A PAH11K 0K RS. 

i $♦♦♦♦<♦ v': •»" ■ ^45^ 

tlwir» Rolei mm CcpiUi (JSxvepM» * 
de Sioíel Moderno) cotu tifu» «oircwt» eo» 
iodo» o» quarto» — líl jipKrí»oeentu« cf»fs> 
banheiro p*r»irsiar — Etpuçoen» *&>&«• d# 
rilsit», |«nTar, fuiuur e haü — Grand» )•"- 
dlm — Sala» j ara expdr «inM»tr»» á di»- 
poaição éa» aenhoà-e» vlajaníe» — Gm» U*. 
vandería própria á vapor gaorante « perfeá- 
ta eateriliasçÂ* da» rowpa» d« hotel — 
gorifico* — Optima coaínha «ob a dlree- 

ção de | rofiaaion»**' 
OINFR-vDNCERTt) 

Aato-z tmntbn» na cEsgad. e parüáa da* 

V. S. tem bom pa- íl 

ladar? prove-o, te- 

ma cdo o saboro 

so café 

Guarany 

oulr,, coramercianíe iqq;. re- 
sidente, o qual foi cc.ncebid» 
nos seguintes termos: "C r- 
rem nesta cidade ter sido as- 
sassinad nessa Amo Schr j • 
ner. Responda urgente". 

Grande fc.l a confusão. Mm 
! s dos admiradores do noss 

| grande amigo foram visitar 8 ' 
f supposfa victiraa, --em inle. 
k ssj da fervida, mas nãr. hou 
vc decepção, nem defunto... 
O própria Arno offereceu 
tnuil s copes dc Real. gract*-. 
jen e sempre risonho. .. 

O despreoccupado boaterro 
que trate d(V matar, assim, 
mais um... " 

CARLOS MACEDO SOUZA 
— Acaba de se estabelecer a- 
qui com negocies de seccqs 
<■ malhados o dislinct ; moç» 
que serve de epigraphe a es- 
ta. Ao novo coiiunercianíe- 
nossos Votos de prosperidn- ; 

de. • 

Sob « jntardSsui do pr vprlotorio | 
« |»*Mom dm fmaHli» 

wwwmmeeiMWMiHWiihiw-wtitotiwhimíiijmimiiwtwtiMS 

l Telephone 1 3 6 | 

x o ♦■ib3ibroá>">At> o i' 

Oves de galíl 

nhas de raça 

Rodbo Islnnd Red, dt. 80$600 
red (carijó)   ÜOfOAO 
Rua Paula XavUr m. 99. 
NOTA — Todo* c» ovfil 



Os republicanos e li- 

bertarSores do Rio" 

Cirando do Sul 

Defenderão o pro- 

grama pcl nc-nda Comtitumle 

■ ******* *7 • V'T * 

viark ads Cânip 

* ^ío J-"' r 0r p*r*'- tf6# Sr" cargas " *r* Maurlisfl- <r'i r^»«» p«i,ía •« «cuvida 
PORTO ALliGRJ 

O "Ccrpcio rir. Po 
tratar da actílvidir 
tidos rn-gríinrl. si: 
MUf «a Partido fter 
rá dontrr, em bre \ 
da a sua oommissáo execirt - 
va central, a qual aglrâ ape- 
zar dfe. falta do .v . D:-Scs 
de MeáKiros. 

Por seu lado. (■:-/ uquc^í 

I (ü) - 
v ila a 

tos par. 
dizendo 

icano te 
organiza 

■ rgaai, os libertadores estão 
agindo nu» mesmo sentido, con 
gregando todas as forças. 

Adianta ainda o jer^aj por» 

OiiLMiFrir 

sei mM m 

& 

toalegrense ruis 'mriVn Ib 

»t4 > v»o t 

CJotüC) kj± 
Clí® <B. encr 

as % cl-, 

oantílsio ©araldlii 

betradores como Os repiüíü 
caares defenderão o mísni è 
prograttuua « yue o sr. Mau- 

„ ric;'1 Cardoso, está encarrega* 
í i ''1 sr. Borges d,e Mede . 
f 1'0S f P; v denoiar desse sen 
• ■ ■>. . 

Essa ultima informação 
não parece exactat <iizia'nos, 
nont in, conhecido p l fico 
republicano, po,!s todo o Rio 
Grande <lo Sul sab. perfeita 
mentè que o sr. M nriei, 

' Extrahiihos jj». • . pqpõ. 

!^S." ^o» seguiaíenot; ; '^ARANA FAMBEM A'- 
t O/ TAS COM C M CAMPE \Cl 

cunrrvBA, :n - o em:. 
. if!' í]e Eunpeão q;;'. na 
. if-vns pãriinácn v, v w p^nde 

"*rt! ^ i.-oíVcíro.ju os habitantes 
do nlerior, fszcn !o aíé ag 
'a 14 níc.Ttes. 

1 [, lic;a lean (leseovolvidq 
poss.vel pari 

aílssa 

Fragedla de Pe' 

riqultos 

Joãlt (It; Píiu{a{ tlíihoitrddt» p^r uns «befii 

Noss , reportagem fo! infer 
ma da por nm offléial da ep» 
general Jcaa EriMfjiscb, dis' 
cuTsandô em A vare, Estado 
de São Paulo., deelar u que 
o p vo pcntagrossÇ.pe apd<s 
o "'Part dj S-:í ;i ibsti.Naeíí;- 
nalista Paülista', QU;, c v.lho 
caudilho pretende ter fuRda 
d». 

C mo julgamos que as pcs. 
aos leitores gno arn a que 
partido n s referimos, ehaui 

feitor», recutr.u ao «iiuiilitr e attuxorlt-ídi 
'ti 

Ainda perdura nó espifttó d,,. Paula agiu d.quella fòJf- 
publiéo s, sensação da trage. ma extrema como ultimo re- 
dia desenrolada a 23 de Ou" curso á desaffr nta da honra 
tobro, em Penquit s. na qual de seu lar, conspurcada por 

verttiirado "chaiiffeHr'" um seu "hpinff,it,ir" 

doso nunca f: i da pol tica do mos a sdft ati uçàa para-um 
on Borges ,íe Medeiros v ftuii manifeste, do general João 
ca esc ndeu std pensamen- ! Francisco que publieám -s em 
te.. Será dC -straul;,- aocr-s, ~ * * 
centoir aquilíe n.-formante. 

'■r.p o ,?»forço 
j-rende-ln'. 

Seguir aii para Ponta Gros 
sa mais 40 praças ■|, ,, jjei.,, 
J-ars melhor mentir, a orden 
» a tranqü ilidade (iaqn.dia r." 

que agora 
M. (ieiros 
-■■urade;. 

o er. l'r.?g'S fo 
" mei" r,r - 

uesa «fição de ante hentem. 

« f-l t 4 « « > n i » 

A (OSHEílM 

Cwe tírreis 

Acha se 
•mia caria 
AiEiisoAcl 

nesta redacvio 
dc.,ííjada ít(>_ s r 

J JOAyiERiA GRAVINA. â 
f rua XV n. 37, compra, pagaq- 
[ de brm preço, out , e prata, 
j GoUslillcm antes de vender 
c-tis meta s. 

10 desvcrttürado "chaiiffeHr 
João dc Paula .liminou ...-Sua 
propr a y.da, após tentar coií 
tra a'ie sua companheira. 

Devidamente inl" rmadcjs, 
Fí dejrvs assegurar que João 

Associação dos 

Empregados no 

Commercío 

y. úrão r. rui! 
nnssa e-dxa pciu hab-i^i 

local', cul SÍ! V:Ç0 ^ cor 

em 
dfs • 

t.> te.. dnsmanfe 7 f-upo pn 
n PÍoravel. 

correio i 
<:e eei dado redondezas noterjo 

fi 

ilIlkiOi 
-t-c 

A 5 r-áwg*» 
me- .m 

9 

- 
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m 
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Thea^ro 

Eden 

A ESTREIA DO THE ATRO 
ESCOLA "CURITYBA" 

O theatro 'da rira XV pro. 
iK .rciou, u, hrmt iii, aos seus 
mrmqroaos freqüentadores, 

Um espectaculo que foi mu to 
appiaudiíJc pela selecta pia" 
tési. Estr.i u a troupe de ama 
deres do "Theatro Escola | 
Curityba", levando á setna a ! 
hilariante comedia 

De ordem do Sr. Presiden- 
te da A. R. B. E. 0. e de 
conformidade cotn que dís. 
põe o art. 49 dos Esta pitos, 
Cj-nvocam-se tod's os scci.os 
para comparecerem á Assem* 
blóa Grral que se realizará, 
áí 20 heras do dia õ de \o- 

i vembro, nc.s salões do Club 
í Paranaense. 
j IP-tr se tratar de uma As- 
| semb!(Vi de grande importan. 

ci:a para a ÁssociaçãL, pedi- 
se o compar?cTnento dé to" 
dos as socios e sócias do 
grêmio MyVsotis, sendo, que 
os que não se apresentarem 
terão que se confcrmaç com 
assumptos que vão ser p s. 
ícs em discussão na referida ! 
reunião. 

Io. Secretarie 
JORGE P. DE SOUSA 

um seu "bemfeitor . 
Não podendo, talvez, lavar 

a sua honorabilM de de-1 u 
tra mane ra, agindo ctomtra o 
autor ou autores de sua des- 
dita, João de Paula recofreu 
ao uxoricidio „ ao auto'extcr 
itiTi o. 

Não ó crível que um acces- j 
so sJoC-oJico o t vesse levado i 
a um acto tresloucado. 

Asseverando que Joã; dc 
Paula agiu em virtude de um 
caso de honra, fazem -lo no 
interess.j de que a justiça aja 
com o r g- r que ó mister. 

Não Somos adeptos d , nc. 
tic ario de escandaVos. Tr - 
zemos a publico o casio por* 
quanto é necessário qu,. os 

■responsáveis pela dcJor su 

Apprehenuidas pela 

flscaiísação municipal 

110 saccas de café 

Attendendo a unia 
raaçâo do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, o dr. Anton:', de Almèi 
da, i (lastre pcmtagr-sscnsc 
que se vem destacando á fren 
te da Directoria de Hygiene 
Munscipal, determinou ^ ap- 
pr hensãp dc 110 saccas de 
cisco de varreduras dc qu'n. 
tal e que fvram despachadas 
para esta cidade como café 
inferi*, r. 

Essa mercadi ria- qu,» se 
cncontr,ai no Deposito da Mu* 
nicpaliídadc, jera consignada 
aj? gr. João li rle, ccaihee do 
torrefador de café da praça. 
Sabemos1, poróm. s,?gurarnen- 
te infòrmados, que ar sr. 

reclã- ; Horle não cabe culpa S-bre 
faòfo, pois o mesm,, cdianti* 
ra um cento de réis a u"' 

xmiuh 

^ impressão do 
«Diário doa Cam 

po*» 

O prelo -m que ó impressa 
esta folha está passando p r 
completa reftcrma. 

Esperamos, pois, que. der- 
tro em breve, t, mo-im. -i re- 
«ovid.a o inconveil-v ío de 
excesso de tinta ou impressão 
não perfeitamente uiticij cj[«e 
se notava nesta íolhv. 

Jl "• Ulll H/L-UILV./ 1 t-l.Ti « 
exp rtado-i* de café do norl 
d. Estado, e este abusara ^ 
sua boa fé, remetiendo lhe 
uma mercadoria (se merc<:* 
ria se pode denonrn r "aq111 i 
ho"...) muito inferi r á Q"1 , 
lhe fôra comprada. O sr' ç 
Horle, aliás, steve em nos>:l_ 
redacção, antes de ser a iãel 

cador a apprehendida- r01"' 
municandon1 s que hav,'! 
deixado á disp sição do V-11' 
dedor. 

O dr. Anlonio efe Almeid" 
determine,u, em v sta d, , sUf* 
eedide, severa fiscalização^ 
na estação ferrfcviaria, de 1° 
dos os . produets destinado 
ao "consumo <ia população. 

t-t 11 M n i 11 in-»f 

Gesa Beilo 

horizonte 

Calçados sem mciQ 

tragédia sejam punidoè. 

bJSaif wwS'.™ bt WüpiK the 

KW? ?S"'L„Z, "ôPfwe-Wís ta I» 
Clamamos pela abertura do ; 

rigo.rosi:^ nqúeiiito ^ pomes ái 
disposição das autoridades oi Tpndn V,)r, i 

pjssrJ 

>■ >■ 

:ir. ííi 

Pl^- 

im^ 

v 

da c," —. __ , Superior verniz k,.-- ■ 
Brás 1 Pinhex Iraso moderno, coro P'* 

preto» 

  cm 3 ac 
tos "Eu nãt,, dou mais..." «íí-jé fft ^ «í J ■ 

Precedeu ^ssa c med a mna i j|P 1 |h I tlfliPIflt 
peça tragica avuls i, intitule- III • ItíU Ulli Wwl! ÍJ> 
dia, "Rosa da Meia Noite", I F^itAriftí1 

também muito applaudida, s i g 11 \l » i 
Ua qual desempcnhc.u sal en- j S I Wi?s VsJ 
te papel a am dora sra. Ame. !    
lia Mendes. 

No comedia desemp.nha 

Estúpida 

a opressão 

dade, o sr. tír.        
1 t ç > « » i n i , ^ d gno governr-1 «uia n, redor da gasnia. fof- 

' inulhe pai. ordenou rjue i irpflo de branco, salto Eu'* 
es guardas municipaes s.jgm hiy mAano. alto, de 32 * 40- 
aproveitudes na Inspertoria j 
de Vehiculos, onde estã 
prestando bons serv ç s, c,.' 
rno de ha muito - ia mster. 

ram se brilhantemente as c- 
madoras Sü?ette de Lys 
Fany de Lc' n, bem com, os 
sr.s. José Domaria, Ttmy c 
José Bilton. 

i * Mudou-se huntem para sua 
no.vn e aprazível residenc' a, á 
ru, 7 de S.tembr,_, n. 98. o 
sr. dr. Cd Cordeir Pre-.tes- 
ebalisndo medico que clinca 
nesta cidade. 

Cinco indivíduo»; 
atacam um por 
cadeiro fe , indo o a 

i 

a i 

Segunda feira . últiin.i Xes 
tor Nascimento, v sid me em 
Herval de Baixo, ocnduzv pc. 

pus i tr, 

te 

19$! H 
Buperior. yerniz prrto 
r'rr do de Xranco, sa'* 

de sóla baixo, bo.va acaba- 
mento, de 32 a 40 

Hoje, ás 9 horas, haverá í M l Í W 1»H M » M t >»•' 
■ niivo espicf ctiii, e c 
tro lidcn. Cstará por 

a sala repleta -ae com 
t.'(dores para asslSlir;m 

Theá- 
eerto 

espee. 

i lubição de "Do.n Juan 
i mi! a"', outra 'ngriçaviiss hia 
; comeciia d,-, repertório dos 
' madures hospedes da Priue - 
t za des Campos. 

E' aufüT dessa comuj », pá. 
ra a qual está reservado um 
estrondoso successo, o sr. J. 
■Oadilhr, applandrdo cfned " 
ante parmàenes. 

S. D. E. 

Estão rc- 

AI: sfressaudo 

ra esta odade uma pór^da 
da Xarqueatía do sr. José 

fcoÉSi 8?iíic füt 
jt 

h mai 

moní 

e 

. u 

uai;» bemí 

tado I 

28 18 8i):iilr 

passaram hentem r r rsíu 
ciidade, com de.sí no « Enúe 
Rios." onde tio rã",. aguardan- 
do a chegada, de seu coinmar- 
danfc:, que se encontra n 
Rio, as forças do gçne.-jl El:- 
slariq Paira. 

Diversos officiaes dessas 
forças ficaram em Ponta Gr s 
sa. 

'-M+ó-M- 

UO iLly 

CcnvoeaçAo &e Aascrsi 
b!-5® Ccrai 

Machado, em Lagéád Bom" 
to. Cerca das 5 har s da lar 
de ;dnoontroii-se o1 porcadeiroi 
em plena estrada Lage ido B - 
hito. Bella Vista, esm 5 indi. 
Viduos que obstavam a passa* 
gem dós animaes. 

Nrstor p d, u-lhcs cedessem 
pass igem. Em resposta, um 
delles, Joaquim Praxedes. nr - 
rador em Lageadj Bonito, sa- 
cou de uma faca, tentando 
contundir o p .Tcadeiro, que 
com dextresa soube evitar 'ás 
golpes. 

Praxedes, guardándo a f - 
ca, puxou d- um revolver, di* 
zénd; : "Você vae ver com'> 
é que se mala". 

| Não possuindo meios de 
• defesa, Nestor limitou-se, n j 
) meio do grupj d'e 5 indivi- 
' duos, que ohasqueavam, a re. 
plicar: "Atire, que mata ilm 
honi m". Outro dos indiVi. 
ilufcs também sacou de um 
pistola e Praxedes atir u o 

Bsteve nesta redaeçâo uma 
í ejinmlssão dé' moradores cia 

Villa Estrella, qu., por n sso 
intermedie;, pedem ao Ilustre 
dr. Prefetp Municipal a aber 
turç .dá rua que d.ve ligar r- 
quelle prospero b irro c m o 
centr.., da c dade. 

O Conselho Consulfv . d •- 
''erum-nes s membros da 
ernimissão, já ha mui! , au- 
tonzou o sr. Prefe 1 Mu- 
niepa a utilizar parir d s ter 
renes lU, sr. Roílolpho Osler- 
nack para aqiidle íim. 

Entretanto, somente o ; x.e- 
eulivo municipal p ierá effo- 
eüvar a nbertura da via pu. 
bbca lão neccssar a á vida 
urbana c á do poput so bairro 
u, villa Estrella. 

281 ai"fc,'!l, 
especial: Su' 

 perior pellica pn-ta e11* 
vernizada, forrado de branco. 

! sídlo Luiz XV cubano alto e 

! 4 de altura, de 32 a 40. D 
mesmo modelo em pellica pr« 

Sitíe-car 

fa rinisfilma. 301 

Catni.-i 

cat 4-.e 

pyjaiiías, ciie- 

cc^roufas 

ff!. om suas canitsai sem 

comu M ..-r-nos 

A TENDÊNCIA DO GOVER. 
NO K' PELO SOCIALISMO 

* ! infeliz porcadeiro 
• S. PAULO, 3 (I). C.) —,ventr„ 

Commonta se aqui que a ten* j 

■.V 

Vende-se um, para motor 
Didian , t mbem adaptavel | «r Raso en) yprniz prelo 

ros motores. «Jtló{0(j0 pícotad,-, e forrn- 
cíú rfé branco, salto Lniz XV 

^ücniie mi 

Ml 

d ncia qo g-verno federal i 
francamente pelo sncialismo. 

O Conselho Direcb-r con" 
voca a todos os asscoiad"s 
para,, na si»., séde scial. á 
rua ir> de Novembro, n. 1, 
desta cidade, ás 9 horas da 
manhã do dia 27 de Nóvam- 
bro p. entrante, reunirem, 
se em Aseembléa Geral, tru 
2". convocação, para diseus- 
kõ„ ií pprés/ação da rrfor 
ma dos Estalt;! ;s, bem como 
fçatar <ie outros assiituptos. 
m caracler flnamrsiro, ! Vende-se uma. de l,õux2.45. 

!>r !ila Grc««a, 2». de Outu vidro de erystul de. pri* 
bh) de 1932. i vnrira de SmJn d 

em pleno 

Ver .o tratar á rua General 
Carneiro n. 174. cubano alto. 

Vitrine 

15?'.:! Franoifico. 
.1 

Maciel Júnior. 
Secretario. 

Informações 
Hizmann. na 
GRESSO. 

spessura. 
com Abílio 
Cl,'"A PRO- 

Em seguida os acelerados 
pnzeram-se em fuga. 

Nestor continuou sua canv- 
nhada até que r.utros perca- 
dewos encontraram-no e o 
crmduzir m a Bella Vista, • n 
de a autoridade local provi" 
<lenci)'u ,o seu transporta p'- 
V'a r. Hosp tal de Caridad ". 
de^ta crdade. 

J aquim Praxedes fc: pre- 
so. Seus c .mpanhriros se : 
cham, foragidos. 

O éít dv ue Nestor não r. 
presenta gravidade. 

Fil receber 

ifiitrgríg 

2 8. 
At 

O sr. Michel Mattar, tenen* 
le contador d,, 2. Regimento 
da Reserva da Força Publica, 
scíçv i ntem para a capital 

com o (:to d , rc- 

■ Mexicano 
1 preta forrado. 

em verniz 
de br 

de 32 a 40. 
O mesm,, typo, sc.b me - 

da cm b je, v nho, azul. p" - 
ná -u branco   3üB 

a ber , numerário para o pa- j Para o interior, mais 2$'j'..U 
gamento das praças dessa a porte. 
unidade. 'Vehdas só a drnheiN'. 

d- 

EM' TMEATMO 
DMPÜEZA THEATRAL E CINH 
MATCGRAPH1CA J. PI EB EI 

Pelo Theatro Escola 

DOMINGO — Pr gramma duplo: 
No palco, pelo, THEATRO ESCOLA "CURITYBA" 

mm • - AN* 9 hora,, 
«imt« comedi ern ;í acto : Heprt-sentação da interes AMANHÃ 

Subirá á scena o Acto Dramatic- 

Pi 
# U khã l '•> : 

Uma chistosa 

comedia 

QUINTA FEIRA, 10: 

(je »viti ria do l.dentcso p-vt» e C-incd ogrnuhb uaram 
& .lasc* CADÍLHE.:. ' 

O v agabondo 
c « intercvsant comedia em l único mas expler.lido a:t. 

ff/jrqiíez por 

meio fioraiMl!lll€resdc Mcgocios 

a mais veninosa serpente do 
Continente Negro — a m ; 

bcrrivel rdpellcnte! 

j Na téta o magistral Rim da Warner First, nunca vrAo 
em Ponta Gu ssa; 

fin.Tzando o espectacuh 
do, do qual consta divers- 

erm um -b£llí'Ss rno act,. varia" com a . nterpretaçâr, dos af. mados artistas — LORFTTÁ 
os >:q C VS de violão tc, í YOUNO, HICARiiO' CORTE-» e FHÀNK .VLBERTSON 

E, qual MAMBÀ. elle 'nsp - 
rava asco e horror — eíie 
persegui,., os negros — Ate 
se tern-u o carrasco ;a p; - 
pri a esposa. 

UM FILM INTEIRAMENTE 
COLORIDO. Jean Herselt 
Personifica MAMBA ao lado 
de Elevino.r Boardman , Italpti 
Forbv,neste giaiiu, m- 


